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RESUMO 
 

A coccidiose aviaria é uma doença causada por protozoários do gênero Eimeria spp. É 

considerada uma das doenças de maior importância na avicultura de corte devido ao impacto 

directo que causa no desempenho zootécnico das aves e pelos grandes prejuízos 

econômicos. As lesões causadas pelas Eimerias resultam em redução na capacidade de 

absorção de nutrientes, afectando o ganho produtivo dos frangos e, representam ainda uma 

porta de entrada para outros enteropatógenos. O presente estudo teve como objectivo 

determinar a dinâmica de eliminação de ooquistos de Eimeria ssp. em frangos de corte 

durante o ciclo de produção de frangos de corte criados em sistemas intensivos. Realizou-se 

um estudo longitudinal, durante o período de Fevereiro a Abril de 2022. A população de estudo 

consistiu em frangos de corte criados em sete (07) unidades avícolas. Foram colhidas 150 

amostras de fezes em frangos de corte nas unidades de produção (UP) incluídas no estudo. 

As amostras foram processadas pela técnica de Willis para avaliar a presença de ooquistos de 

Eimeria ssp., e foram observados ooquistos de Eimeria spp. em 45 amostras (30%), que 

corresponde a três unidades (UP4, UP6 e UP7). A intensidade de infecção foi determinada por 

contagem de ooquistos por grama de fezes (OOPG), através da técnica de MacMaster. O 

OOPG variou de 0-96.800 e a eliminação de ooquistos, durante o ciclo de produção foi 

caracterizada por uma elevação continua a partir do décimo oitavo dia e atingiu o pico de 

excreção no vigésimo sexto dia. Após a realização do presente estudo, conclui-se que ocorre 

parasitismo gastrointestinal por género de Eimeria ssp., e a dinâmica de eliminação de 

ooquistos de Eimeria ssp., em frangos de corte criados em sistemas intensivos, foi 

caracterizada por um aumento progressivo a partir do 18º dia e atingindo o pico no 26º dia e 

apesar do uso de drogas anticoccídicas na ração, foi possível observar níveis de infecções por 

coccídeos do género Eimeria ssp., no presente estudo. 

 

Palavras-chave: coccidiose aviária; Eimeria ssp; frangos de corte; avicultura
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1.INTRODUÇÃO 
 

A produção avícola e suinícola industrial são as principais actividades pecuárias que com rapidez 

fornecem proteína animal para o consumo humano (Almeida e Cardoso, 2001; Fornace et al., 

2013). Em Moçambique, a produção de frangos de corte tem um merecido lugar de destaque na 

economia nos últimos tempos, pois para além de constituir uma fonte de emprego e rendimento, 

contribui para a segurança alimentar da população rural e urbana (IIAM, 2012).  

O aumento da produção avícola, buscando qualidade e baixo custo, impõe a necessidade de 

utilização de sistemas intensivos de criação. Contudo, adopção de métodos intensivos de 

produção com sistemas de biossegurança limitados, leva a um aumento da pressão de infecção 

por parte dos organismos patogénicos e desta forma bactérias, vírus, fungos, protozoários, endo e 

ectoparasitas, entre outros agentes patogénicos, passam a ter uma importância neste sistema de 

criação (Tomasi, 2006; Fornace et al., 2013). Dentre várias doenças que acometem as aves em 

Moçambique, a coccidiose assume grande importância sanitária e económica.  

A coccidiose é causada por protozoários intracelulares do género Eimeria (Urquhart et al., 1998; 

Dinka e Tolossa, 2012). A transmissão da infecção ocorre através da ingestão de ooquistos 

esporulados nas fezes, água ou alimentos contaminados (Trees, 2002; Saif, 2008; Musa et al., 

2010). Os protozoários do género Eimeria multiplicam-se no tecido epitelial do intestino das aves, 

causando, desta forma, lesões graves na mucosa que levam a alterações no processo digestivo, 

comprometendo processo normal de absorção de nutrientes, resultando em altas taxas de 

mortalidade, morbilidade e perda de peso das aves afectadas (Thebo et al., 1999; Dinka e 

Tolossa, 2012; Kheirabadi et al., 2014).  

Apesar da grande variedade de fármacos anticoccidianos e vacinas usadas no controle e 

prevenção desta parasitose, os prejuízos directos causados por esta doença em aviários incluem 

aumento da frequência de infecções secundárias e dos custos com os tratamentos 

quimioterápicos (Williams, 2002; McDonald e Shirley, 2009). Os custos indirectos estão 

relacionados com o uso de fármacos anticoccidianos e vacinas na prevenção da infecção (Shirley 

et al., 2005).  

O controlo preventivo e monitoramento da doença são estratégias que podem contribuir na 

redução da infecção, mortalidade e custos de produção. O método de diagnóstico rotineiramente 

utilizado em aviários é centrado na classificação e nas características das lesões intestinais 

causadas pelas diferentes espécies (E. acervulina, E. maxima, E. tenella, E. brunetti e E. necatrix) 

consideradas importantes na produção avícola por causarem lesões intestinais e alterações 

patológicas características nos locais de predileção ao longo do intestino, facilitando assim o seu 

diagnóstico (Saif, 2008; Gerhold Jr, 2014), no entanto esta técnica apresenta desvantagens, uma 
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vez que não possibilita definir a presença de algumas espécies (E. praecox e E. mitis), por não 

causarem lesões macroscópicas que facilitem o seu diagnóstico. Infecções experimentais em 

aves por estas espécies resultaram em enterites, diarreia e redução da eficiência alimentar, o que 

indica que estas duas espécies também são responsáveis pelas perdas verificadas na produção 

avícola (Allen e Fetterer, 2002; Vertommen, 2004).  

Coccidiose como uma das doenças que causa perdas consideráveis na produção avícola, e com 

impacto negativo na indústria nacional de frango, demanda mais pesquisas que contribuam no 

seu controle. O controlo eficiente desta e outras doenças pode melhorar a oferta de carne de 

frango, empregabilidade e rentabilidade dos empreendimentos avícolas ao longo da cadeia de 

valor. Desta forma, o conhecimento da evolução da doença pode contribuir no aumento da 

eficiência do controlo, por permitir a detecção precoce e tomada de decisões de maneio antes de 

ocorrer acentuadas infecções. Assim, o objectivo do presente estudo foi determinar a dinâmica de 

eliminação de ooquistos de Eimeria spp. em frangos de corte criados em sistemas intensivos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.1. OBJECTIVOS 
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1.1. Geral 

 

 Determinar a dinâmica de eliminação de ooquistos de Eimeria ssp. em frangos de corte 

criados em sistemas intensivos. 

1.1.2. Específicos 

 

 Determinar a ocorrência de Eimeria ssp. em frangos de corte criados em sistemas 

intensivos; 

 Analisar a dinâmica de eliminação de ooquistos de Eimeria ssp. em função da idade de 

frangos de corte criados em sistemas intensivos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

2.1. Caracterização de Coccidiose e hospedeiros  
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A coccidiose é um termo genérico usado para designar a invasão, em geral aguda, com 

destruição da mucosa intestinal por protozoários dos géneros Eimeria, Isospora, Cystoisospora ou 

Cryptosporidium. É uma doença de grande importância em animais domésticos de produção, 

como aves, ruminantes, suínos e coelhos, a doença clínica ocorre em condições sanitárias 

inadequadas, superlotação, nutrição inadequada ou stress (Fraser et al., 1997). 

Em aves, os protozoários do género Eimeria são responsáveis pela coccidiose, que atinge 

principalmente frangos de corte, matrizes e aves de postura provocando a destruição do tecido 

intestinal, levando alterações no processo digestivo que culminam com a redução da ingestão de 

alimentos, perda de peso, absorção de nutrientes, bem como aumento da suscetibilidade a 

infecções secundárias (Kawazoe, 2000; Morris et al., 2007; Bostvronnois e Zadjian, 2011). 

Algumas doenças virais imunossupressoras como a bursite infecciosa e a anemia viral das 

galinhas, podem exacerbar a coccidiose (Lanckriert et al., 2010). As infecções subclínicas são as 

mais comuns em frangos de corte e apesar de serem subestimadas resultam na redução da 

conversão alimentar, baixa uniformidade do lote e redução no crescimento das aves (Hafez, 

2008). 

O agente etiológico da coccidiose aviária pertence ao filo Apicomplexa, caracterizado por 

apresentar um complexo apical (auxilia na penetração dos estágios invasivos nas células dos 

hospedeiros), subfilo Sporozoa, classe Coccídea, Família Eimeridae, género Eimeria (Uqurhart et 

al., 1998; Taylor et al., 2007; Dinka e Tolossa, 2012). 

O gênero é constituído por nove espécies descritas em aves, sendo sete as que afectam as 

galinhas causando coccidiose, nomeadamente: E. acervulina, E. tenella, E. necatrix, E. maxima, 

E. brunetti, E. mitis e E. praecox. E as três primeiras espécies são causadoras de infecções mais 

severas (Saif, 2008; Gerhold Jr, 2014). As espécies E. acervulina, E. tenella e E. máxima são as 

mais comuns em frangos de corte, seguidas de E. mitis, E. praecox e E. brunetti. Nas matrizes 

reprodutoras, a espécie E. necatrix é considerada como a causa mais comum de coccidiose 

(Cornelissen et al., 2009).  

As espécies do género Eimeria apresentam grande especificidade em relação ao hospedeiro, 

sendo específicas para aves, não são transmitidas a outros animais e vice-versa, porém, mais de 

uma espécie pode infectar o mesmo indivíduo simultaneamente (Urquhart et al., 2005). A Figura I 

ilustra a morfologia de Eimeria ssp. causadoras de Coccidiose aviária.  
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Figura I: Morfologia das espécies de Eimeria causadoras de coccidiose em aves (Levine, 

1961; Castañón, 2006). 

Durante o ciclo evolutivo, os parasitas apresentam várias formas morfológicas (esporozoíto, 

trofozoíto, esquizonte, merozoíto, macro e microgametócito) que são os estágios teciduais 

encontrados nas células intestinais do hospedeiro e o ooquisto – forma infectante – é encontrado 

no meio ambiente (Trees, 2002; Saif, 2008; Gerhold Jr, 2014).  

O ooquisto apresenta diversas formas morfológicas, nomeadamente: oval, esférica e elipsóide. O 

seu tamanho varia de 15 a 50 µm dependendo da espécie, quando esporulado apresenta quatro 

esporoquistos com dois esporozoítos (Soulsby, 1987; Urquhart et al., 1998). Os parâmetros 

usados na diferenciação das espécies de Eimeria, incluem: morfologia e tamanho de ooquisto, 

localização e aspetos macro/microscópicos das lesões no hospedeiro, localização do parasita nos 

tecidos, tamanho dos estágios evolutivos (esquizontes, merozoitos, gametócitos) e período pré-

patente mínimo em infecções experimentais (Duszynski e Wilber, 1997; Saif, 2008). 

2.1.1. Ciclo de vida e patogenia 

 

Os coccídeos do género Eimeria apresentam um ciclo de vida directo com duas fases, i) a 

endógena: ocorre a multiplicação do parasita no interior das células intestinais do hospedeiro, é 

constituída por uma etapa de reprodução assexuada (esquizogonia) e outra sexuada 

(gametogonia) que origina a formação do zigoto. ii) exógena: ocorre a esporulação dos ooquistos 
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no meio ambiente (Urquhart et al., 1998; Gerhold Jr, 2014). 

O ciclo de vida inicia com a ingestão do estágio infectante (ooquisto esporulado contendo 

esporozoítos) pelo hospedeiro suspcetível (Figura II), este sofre acção mecânica e química (sais 

biliares e tripsina) que levam a libertação dos esporozoítos no lúmen intestinal. Os esporozoítos 

exercem acção sobre a parede intestinal, invadindo as células epiteliais na mucosa intestinal. 

Estes podem desenvolver se nas células dos locais de penetração (E. brunetti e. E. praecox) ou 

serem levados para outros locais (criptas) (E. máxima, E. necatrix, E. tenella e E. acervulina) onde 

formam os trofozoitos (Allen e Fetterer, 2002; Gerhold Jr, 2014). Desta forma, iniciam a fase 

intracelular de crescimento e multiplicação assexuada (esquizogonia) que culmina com a 

formação dos esquizontes e libertação dos merozoitos. A esquizogamia pode repetir-se e formar 

novas gerações de merozoitos, dependendo da espécie (Urquhart et al., 1998; Saif, 2008; Gerhold 

Jr, 2014).  

A fase sexuada (gametogonia) inicia ao final da fase assexuada, na qual os merozoitos maduros 

são libertos e invadem novas células e diferenciam-se em macro e microgametócitos, estimulados 

por factores desconhecidos, e estes sofrem um processo de diferenciação em que cada 

macrogametócito dá origem a um macrogâmeta e cada microgametócito origina um grande 

número de microgâmetas biflagelados. Após a maturação dos microgâmetas há rotura das células 

hospedeiras, fertilização dos macrogametócitos pelos microgametócitos e fusão dos núcleos 

originando o zigoto. Este, forma uma parede quística em seu redor, dando origem ao ooquisto que 

é posteriormente expulso para o exterior da célula hospedeira atingindo o lúmen intestinal, sendo 

então eliminado nas fezes (Urquhart et al., 1998; Trees, 2002; Saif, 2008). O período pré-patente 

pode ser de 4-6 dias dependendo da espécie (Tabela I) (Urquhart et al., 1998; Trees, 2002; Saif, 

2008). 

Tabela I – espécies que infectam as aves domésticas e seus respectivos períodos pré-patentes 

em horas. 

Espécie Período pré-patente (h) 

Eimeria acervulina 96 

Eimeria brunetti 120 

Eimeria maxima 123 

Eimeria mitis 138 

Eimeria necatrix 99 

Eimeria praecox 84 

Eimeria tenella 128 

Legenda: h – hora (s). Fonte: Kawazoe, 2009. 
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Figura II: Ciclo evolutivo de Eimeria (Urquhart et al.,1998). 

2.2. Epidemiologia 

 

A coccidiose aviária possui uma distribuição cosmopolita, sendo reportada em vários países do 

continente Americano, Asiático, Europeu e Africano (Anders e Jorgen, 1998; Saif, 2008). Klein 

(1996), isolou e caracterizou cinco espécies de Eimeria (E. acervulina, E. brunetti, E. mitis, E. 

máxima e. E tenella) encontradas em infecções mistas e mono específicas em 74 granjas de 

frangos de corte na Europa, América central e do Sul, Estados Unidos da América e Tailândia. 

Os factores como alta densidade de animais, elevada humidade relativa, aves de diferentes 

categorias no mesmo espaço (principalmente aves de idades diferentes), alteração na 

alimentação, qualidade da ração e outros factores que comprometem o sistema imunológico do 

hospedeiro e o bem-estar das aves contribuem para aumento da distribuição e prevalência da 

coccidiose (Trees, 2002). 

A coccidiose é endémica em regiões tropicais e subtropicais, devidos as condições ambientais e 

Microgâmetas 

Macrogametócito 

Zigoto 

Ooquisto 

Esporulação 

Microgametócito 

Trofozoito 

Esquizonte de 

primeiro estágio 

Merozoito 
Esquizonte de 

segundo estágio 

Esquizogonia 

Gametogonia 
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ecológicas que favorecem o desenvolvimento e propagação Eimeria ssp. ao longo de todo ano 

(Obasi et al., 2006). Aves de todas as idades são suspcetíveis a coccidiose, mas a maior parte é 

infectada nas primeiras 3 a 6 semanas de vida devido a falta de maturidade do seu sistema 

imunitário, sendo muitas vezes os animais adultos portadores assintomáticos que disseminam o 

parasita (Trees, 2002; Saif et al., 2003; Chookyionix et al., 2009).   

A transmissão entre as aves ocorre pela via fecal-oral, através da ingestão do estágio infectante 

juntamente com água e alimentos contaminados por fezes de animais infectados. Os ooquistos 

são disseminados por via mecânica através de equipamentos, vestuário, insectos, veículos e 

outros animais para outros pavilhões e granjas (Taylor et al., 2007; Saif, 2008; Gerhold Jr, 2014). 

Os trabalhadores são considerados como os vectores mais importantes na disseminação dos 

ooquistos através das roupas e utensílios (Charlton, 2006). 

Os ooquistos são extremamente resistentes as variações ambientais e desinfectantes, podendo 

permanecer viáveis no ambiente por vários meses (Saif et al., 2003; Hafez, 2008; Gerhold Jr, 

2014). Os ooquistos não esporulados são menos resistentes em relação aos esporulados, 

contudo estes últimos podem tornar-se inviáveis quando expostos a altas bem como baixas 

temperaturas, exposições acima de 55ºC ou temperaturas abaixo dos 0℃ eliminam rapidamente 

os ooquistos (Saif et al., 2003). 

2.3. Patogenicidade 

 

Diversos factores concorrem para a patogenicidade das espécies dentre os quais destaca-se a 

idade, genética, factores nutricionais do hospedeiro e as espécies de coccídeas. Das sete 

espécies do género Eimeria que afectam as aves domésticas, são reportadas como altamente 

patogénicas as seguintes: E. brunetti, E. máxima, E. necatrix, E. tenella, e E.acervulina. As 

espécies E. mitis e E. praecox são consideradas pouco patogénicas (Soulsby, 1987; Urquhart et 

al., 1998). As espécies E. necatrix e E. tenella são as mais patogénicas devido a esquizogamia 

que ocorre na lâmina própria e nas criptas do epitélio do intestino delgado e ceco, causando 

hemorragias extensas, desprendimento da superfície da mucosa, resultando na perda contínua de 

fluidos e maior susceptibilidade a invasão bacteriana (Kahn, 2005; Gerhold Jr, 2014). 

 

 

2.4. Lesões histopatológicas 

 

As infecções causadas por uma única espécie de Eimeria ssp. são raras em condições naturais, 

sendo as infecções mistas mais comuns, porém muitos surtos de infecção clínica são atribuídos a 

uma espécie e ocasionalmente a combinação de duas a três espécies (McMulllin, 2001). Ao longo 

do ciclo de vida do parasita, os diferentes estágios evolutivos de cada espécie desenvolvem-se 
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em locais de predileção no trato gastrointestinal e dependendo da magnitude da infecção pode 

causar lesões leves a graves (Gerhold Jr, 2014). Em algumas espécies, o máximo dano tecidual 

ocorre quando a segunda geração de esquizontes se rompe libertando os merozoitos, outras 

espécies podem apresentar esquizontes dispersos, o que causa poucos danos a mucosa, porém 

os gametócitos podem provocar uma forte reacção inflamatória com infiltração tecidual (Urquhart 

et al., 1998; Saif, 2008; Rama et al., 2011). 

Alterações microscópicas podem ser observadas na mucosa e, estas consistem em descamação 

e degeneração do epitélio, atrofia das vilosidades intestinais, hiperplasia difusa ou focal das 

paredes do intestino, edema, hemorragia, hiperemia, infiltração leucocitária junto as aéreas de 

necrose, destruição das criptas e presença de esquizontes e gametócitos na mucosa e 

submucosa (Marquardt et al., 2000). As características das espécies de Eimeria ssp. em aves são 

descritas na Tabela II. 

Tabela II: Lesões macroscópicas características das espécies de Eimeria spp. em galinhas.  

Espécie Localização Lesão 

E. tenella 
 

Ceco 

Hemorragia com manchas vermelhas brancas na parte 

do intestino. 

E. necatrix 
 

Intestino delgado 

Hemorragia, descarga mucóide e manchas brancas na 

parede do intestino. 

E. brunetti 

Parte inferior do 

intestino delgado 

 

Hemorragias leves, descarga mucóide, áreas necróticas 

e distensão do intestino. 

E. máxima 
Intestino distendido com pontos hemorrágicos e 

secreção mucóide. 

E. acervulina 
Faixas transversais brancas na superfície intestinal 

serosa, hemorragia e exsudado mucoso. 

E. praecox Duodeno 
Sem lesão, mas ligeiramente hemorrágica, na superfície 

intestinal do duodeno com ligeira secreção mucoide. 

Adaptado: Saif (2008); Gerhold Jr. (2014) 

2.5. Sinais clínicos 

 

A coccidiose pode apresentar-se em três níveis crescentes de gravidade: uma infeção leve (não 

causando efeitos adversos), subclínica e clínica (Williams, 2002). De acordo com Urquhart et al. 

(1998), a coccidiose em aves pode ser dividida em: 

 Cecal: causada pela E. tenella, estágios gametogónicos (E. necatrix e E. brunetti);  

 Intestinal: causada pela E. brunetti, E. acervulina, E. máxima, E. necatrix, E. mitis e E. 

praecox. 
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Os sinais clínicos da doença estão associados à destruição do tecido durante a libertação dos 

esquizontes e merozoitos maduros da superfície da mucosa durante as últimas gerações de 

esquizogamia e ao longo da gametogonia. Segundo Urquhart et al. (1998); Amer et al. (2010); 

Gerhold Jr (2014), a sintomalogia clínica observada caracteriza-se por: 

a) Coccidiose cecal: apresenta clinicamente diarreia amarelada, e a medida que a doença 

progride as fezes tornam-se avermelhadas, as aves apresentam anemia, tendem a 

amontoar-se, ficam com as penas eriçadas, com sinais de depressão, redução acentuada 

no consumo de alimento frequentemente seguido pela morte dos animais devido as 

hemorragias.  

b) Coccidiose intestinal: apresenta um decurso crónico, os sinais clínicos observados são 

os mesmos que na coccidiose cecal, porém apenas algumas espécies (E. brunetti, E. 

necatrix) causam lesões que culminam com aparecimento de sangue nas fezes. 

Para além dos sinais clínicos acima referidos, aumenta a susceptibilidade a outros agentes 

patogénicos como Clostridium spp., Salmonella e E. coli, devido as lesões e a redução da 

imunidade das aves, sendo as aves geralmente mais susceptíveis, apresentam rapidamente os 

sinais de doença (Williams, 2005; Bostvironnois e Zadjian, 2011). 

2.6. Diagnóstico 

 

O diagnóstico da coccidiose é feito com base na observação da história clínica, sinais clínicos dos 

animais afectados e sustentado pela identificação de ooquistos no exame coprológico. Porém, a 

presença de ooquistos nem sempre está correlacionada a presença de doença clínica. Outros 

factores devem ser tidos em conta para essa conclusão, como o nível da lesão da mucosa 

intestinal, sinais clínicos ou maus índices produtivos (Gussem, 2007). 

A identificação dos ooquistos de Eimeria ssp. é feita pelo exame microscópico das fezes através 

da técnica qualitativa de flutuação baseada na utilização de soluções saturadas de cloreto de 

sódio (NaCl) ou de açúcar onde observa-se os ooquistos. A determinação da carga parasitária é 

feita através da técnica quantitativa de MacMaster para contagem de ooquistos por gramas de 

fezes (OOPG) (Ueno e Gonçalves, 1998; Gussem, 2007; Zajac et al., 2012). 

A identificação das espécies é feita com base nos seguintes parâmetros: morfologia, localização, 

aspetos macro/microscópicos das lesões no hospedeiro, localização do parasita nos tecidos, 

tamanho dos estágios evolutivos e período pré-patente mínimo nas infeções experimentais a partir 

de ooquistos esporulados (Allen e Fetterer, 2002; Saif, 2008). Para tal, as amostras de fezes 

positivas para ooquistos de Eimeria ssp., são misturadas com uma solução de dicromato de 

potássio (K2Cr2O7) a 2,5%, filtradas e acondicionadas em placas de Petri a temperatura ambiente 

até que os ooquistos esporulem (Soulsby, 1987; Duszynski e Wilber, 1997). 
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Para além da observação destes parâmetros, foram desenvolvidas novas técnicas, baseadas na 

Reacção em Cadeia da Polimerase (PCR), como a técnica de PCR multiplex baseada em 

marcadores moleculares Regiões Amplificadas Caracterizadas por Sequências (SCARs) que 

permitem a diferenciação e diagnóstico das setes espécies de Eimeria e PCR em tempo real 

(Fernandez et al., 2003; Kawahara et al., 2008; Morgan et al., 2009). 

2.7. Tratamento 

O tratamento é, preferencialmente, feito pela administração de fármacos (Tabela III) na água de 

beber ou na ração, podendo também ser associada a antibioterapia e administração de níveis 

mais elevados das vitaminas A e K, para acelerar a recuperação das aves e para prevenção de 

infecções bacterianas secundárias (Gerhold Jr, 2014). 

As espécies Eimeria ssp. responsáveis pela coccidiose são capazes de desenvolver resistência 

para todos os fármacos. O desenvolvimento de estirpes resistentes é facilitado pelo uso de doses 

baixas por longos períodos de tempo. Quando ocorrem surtos clínicos devido ao desenvolvimento 

de estirpes resistentes é aconselhável realizar um teste de sensibilidade para estabelecer o 

tratamento (Hafez, 2008; Gussem, 2007). 

Tabela III: Concentração de fármacos usados no tratamento da coccidiose aviária. 

Fármaco Veículo Nível Duração do tratamento 

Amprolium Água 0.012 – 0.024 % 3-5 dias;1-2 semanas 

Clortetraciclina 

Ração 

0.022 % + 0.8 % de Ca Não mais de 3 semanas 

Oxitetraciclina 
0.022 % + 0.5 – 0.8% de 

Ca 

Não mais que 5 dias  

Toltrazurila 

Água 

2 ppm 2 dias 

Sulfadimetoxina 0.05 % 6 dias 

Sulfametazina 0.1 %; 0.05% 2-4 dias 

Fonte: Spinoza et al. (2011); Gerhold Jr (2014). 

2.8. Controlo e profilaxia 

 

Segundo Gussem (2007), o controlo da coccidiose aviária passa pela adopção de uma série de 

medidas sanitárias e de maneio adequadas, quimioprofilaxia e imunoprofilaxia das aves. 

2.8.1. Quimioprofilaxia 

 

Esta é feita com base em fármacos administrados na ração das aves, denominados 

anticoccídicos, muitas vezes alguns desses fármacos são usados no tratamento das aves 

doentes, através da administração destes preferencialmente na água de bebida (Gerhold Jr, 



  Nelton Victor Frederico 12 

 

2014). 

Estes consistem em dois grupos usados actualmente na indústria avícola, i) fármacos sintéticos: 

Amprolium, nicarbazina, robendina, diclazuril, zoaleno, decoquinato e halofuginona; ii) antibióticos 

ionóforos: salinomicina, narasina, maduramicina, semduramcina e lasalocido (Chapman, 2007; 

Gussem, 2007; Gerhold Jr, 2014).  

Os fármacos usados no controle da coccidiose são únicos quanto ao seu modo de acção, a forma 

como o crescimento intracelular dos parasitas é interrompida ou eliminados (efeitos 

coccidiostáticos e coccidiocida), bem como o seu efeito sobre o crescimento e desempenho das 

aves, sendo muito poucos os que são igualmente eficazes contra todas as espécies de Eimeria 

ssp (McDougald, 2003). 

A eficiência do uso de anticoccídicos pode ser afectada pelo surgimento do fenómeno de 

resistência. Para evitar o surgimento desse fenómeno e obter melhores resultados na saúde e 

alimentação das aves, recomenda-se o uso de programas de rotação de medicamentos 

acompanhada de monitoramento constante dos ooquistos nas fezes (Hafez, 2008; Spinoza et al., 

2011). 

2.8.2. Imunoprofilaxia 

 

A Eimeria spp. produz uma resposta imune multifactorial e complexa, estando a infecção 

circunscrita ao trato intestinal, o tecido linfoide associado ao intestino (GALT) actua como primeira 

linha de defesa (processamento e apresentação de antigénios, produção de anticorpos intestinais 

e activação da imunidade celular) (Lilehoj et al., 2000; Shirley et al., 2007). Segundo Shirley et al. 

(2007), a resposta imunológica de maior importância contra a coccidiose é fundamentalmente 

celular, através das células T, enquanto as células B e as “natural killers” tem função menos 

relevante (Klotz et al., 2007).  

As vacinas usadas na indústria avícola podem ser classificadas em: vivas, inactivadas e de 

proteínas e DNA recombinantes (Martins et al., 2012). A imunidade desencadeada pelas vacinas 

é específica para as estirpes da vacina, isto é, as vacinas não imunizam contra espécies de 

Eimeria ssp. que não estão incluídos na fórmula de vacina (David, 2000; Saif, 2008). As vacinas 

vivas podem ser dividas:  

 Vacinas de estirpes virulentas: foram as primeiras a ser usadas contra a coccidiose, 

destacando-se a Coccivac® (1955) e a Imunocox® (1985). Ainda hoje são usadas em 

diferentes formas e veículos como através da água de beber, em gel e em spray, sendo a 

sua patogenicidade modulada por vários métodos como a co-administração com 

anticoccídicos e administração em baixas doses (Lilehoj et al., 2000). 

 Vacinas atenuadas: obtidas por meio de passagens sucessivas em ovos embrionados, 
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selecção de estirpes precoces e irradiação (Lilehoj et al., 2000). Nesta classe estão 

incluídas as vacinas de nome comercial Paracox® (1989) e Livacox® (1992). As vacinas 

atenuadas oferecem a desvantagem de reversão da atenuação, que podem resultar em 

lesões intestinais intensas que causam perda de peso; além disso, estas vacinas não 

devem ser administradas em simultâneo com agentes coccidiostáticos, pois, estes últimos 

inibem o ciclo do parasita, resultando em não imunização das aves, pelo facto de só haver 

estimulação do sistema imunitário quando há invasão das células intestinais pelo agente 

atenuado da vacina (Martins et al., 2002). 

 

2.8.3. Medidas sanitárias  

 

A quimioprofilaxia e a imunoprofilaxia são inúteis quando não são acompanhadas de práticas 

sanitárias adequadas, pois certos tipos de maneio nos aviários criam condições ideias 

(temperatura e humidade) para que ocorra a esporulação de ooquistos, que quando associadas 

as altas densidades de animais aumentam o risco de infecção. Deste modo, a prevenção da 

coccidiose baseia-se na combinação de boas práticas de maneio e dos métodos acima referidos 

(Urquhart et al., 1998; Gussem, 2007). 

As boas praticam de maneio visam impedir ou reduzir a ingestão de ooquistos esporulados pelos 

animais, devendo-se desta forma dar mais atenção a higiene e desinfeção das instalações. As 

boas práticas de maneio consistem em fazer gestão de sistemas de abastecimento de água, 

garantindo desta forma que a água provenha de fontes seguras, utilizar bebedouros que impeçam 

que a água atinja a cama, usar sistemas de ventilação adequados para reduzir a humidade e 

manter a cama seca, fazer um bom controlo da qualidade da ração e manter a densidade 

recomendada para os animais (Urquhart et al., 1998; Taylor et al., 2007; Hafez, 2008). 

 

2.9. Importância económica  

 

 A coccidiose é favorecida pelo sistema intensivo de produção de frangos. Como a doença leva a 

grande comprometimento da absorção de nutrientes pelas aves por causa das lesões que 

provoca nos intestinos modificando o processo de digestão. A falta de nutrientes nas aves por sua 

vez os leva a uma queda no desempenho zootécnico (FEDDERN et al., 2016). 

A coccidiose refere-se a uma das doenças de maior relevância econômica da avicultura industrial, 

além do impacto negativo no desempenho zootécnico, ocasiona também mortalidade. Ela gera 

déficit econômico em todo o mundo, estimado em US$ 3 bilhões ao ano, incluso nesse valor 

gastos com medicamentos profiláticos anticoccidianos ou terapêuticos incorporados na ração, 

perdas de carne, consumo de ração e além disso o efeito da doença nas aves. Este parasita 

causa tanto prejuízo que, o meio exclusivo economicamente possível de produzir frangos é 
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fazendo a utilização de produtos preventivos (FEDDERN et al., 2016). 

3. MATÉRIAS E MÉTODOS 
 

3.1. Caracterização da área de estudo 

 

A província de Maputo está localizada no extremo do Sul do País. A norte faz fronteira com a 

província de Gaza, numa extensão de 186,6 Km, a Sul e Oeste com a África do Sul e Reino da 

Suazilândia, numa extensão de 394,3 Km, e a Este com o Oceano Índico e a cidade de Maputo, 

com 174,2 e 26 Km de extensão, respetivamente (INE, 2009). A província possui um clima tropical 

seco e apresenta duas estações predominantes, sendo uma quente, onde se regista maior 

pluviosidade que vai de Outubro a Março e a outra fresca e seca que vai de Abril a Setembro. A 

temperatura média anual é de 23 °C durante o verão, onde também ocorrem, esporadicamente, 

temperaturas na ordem dos 40 °C e na época fresca, raramente atingem níveis abaixo de 10 °C, 

excepto na cadeia dos Libombos, onde chegam a descer abaixo de 5 °C, mas nunca abaixo dos 0 

°C (INE, 2009). 

O estudo foi realizado em sete (7) unidades de produção (UP), nomeadamente:  

 UP1: localizado no bairro de Bobole com 15.000 aves alojadas no dia 10 de Março de 

2022.  Foram colhidas 5 amostras;  

 UP2: localizado em Mafavuka no distrito de Namaacha com 56.500 aves alojadas no dia 

14 de Fevereiro de 2022. Foram colhidas 30 amostras; 

 UP3: localizado em Mafavuka no distrito de Namaacha com 56.500 aves alojadas no dia 

21 de Fevereiro de 2022. Foram colhidas 20 amostras;  

 UP4: localizado em Kufa no distrito de Katembe com 25.200 aves alojadas no dia 24 de 

Fevereiro de 2022. Foram colhidas 30 amostras;  

 UP5: localizado em Mahubo no distrito de Matutuine com 9.300 aves alojadas no dia 24 de 

Fevereiro de 2022. Foram colhidas 15 amostras;  

 UP6: localizado em Chimara no distrito de Marracuene com 18.500 aves alojadas no dia 

17 de Fevereiro de 2022. Foram colhidas 20 amostras; 

 UP7: localizado na Mozal no distrito de Boane com 12.000 aves alojadas no dia 17 de 

Março de 2022, localizados na província de Maputo, foram colhidas 30 amostras. 

As aves do presente estudo não foram vacinadas contra coccidiose, porém usou-se um programa 

anticoccidiano na ração cujo a sua composição não foi partilhada devido o sigilo comercial. 

O maneio das unidades de produção (UP), consistiu em retirada da cama e depositadas em sacos 

para venda ou uso em machambas, de seguida era feito a lavagem do aviário e dos 
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equipamentos com água e um detergente (BIOGEN). 

O processo de desinfecção era feito com alguns produtos disponíveis nas unidades de produção 

(UP), paragon, formalina, pharmguard e virukil e depois ficavam em vazio sanitário por um período 

que varia de 7 a 15 dias. 

O programa de controle e prevenção de doenças era feito com base em boas praticas de 

biossegurança como: uso de rodaluvios e pé deluvios, evitar entrada de pessoas estranhas no 

aviário e garantir a higiene das instalações e cumprir com o programa de vacinação. 

Em casos de doença, faz-se o diagnóstico presuntivo e o tratamento de acordo com a suspeita, 

que pode consistir na administração de antibióticos, vitaminas, pulverização do aviário, isolamento 

e eliminação de aves doentes. 

As unidades de produção (UP1, UP4, UP5, UP6 e UP7), usam aviários convencionais 

semiabertos com 9-10 aves por   , enquanto que as unidades de produção (UP2 e UP3), usam 

aviários fechados automatizados com 24 aves por   . 

 

3.2. Amostragem de fezes e quantificação de ooquisto 

 

Para elaboração do presente estudo, foi feito um estudo longitudinal e foi conduzido durante o 

período de Fevereiro a Abril de 2022. A população de estudo consistiu em frangos de corte 

criados em sete (7) unidades avícolas incluídas no estudo. 

O tamanho da amostra de frangos desejado foi determinado com base na Equação 1 descrita por 

Thrustfield (2005), de amostragem aleatória simples para populações infinitas com o cálculo em 

um intervalo de confiança de 95%. 

Equação 1:   
          (      )

  
 
          (     )

     
 
           

      
 
      

      
     

Onde: 

 N - é o tamanho da população; 

 Pesp – prevalência esperada de 50%; 

 d – grau de precisão de 8% 
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3.3. Colecta de amostra 

 

Para análise coprológica, foram colectadas amostras fecais (cerca de 100 g) aleatoriamente em 

três posições (frente, meio e fundo do aviário) em um sistema de Zig-Zag. As amostras foram 

colhidas em sete (7) unidades de produção avícolas deste estudo. Em cada Unidade, foram 

colhidas em média quatro (4) amostras e em algumas Unidades foram colhidas mais de quatro 

amostras. A colheita de amostra era feita semanalmente no período da manhã, porém em idades 

diferentes das aves. As colheitas referentes a todo o período experimental foram totalizadas em 

30 colectas. 

As amostras colectadas foram depositadas em sacos plásticos devidamente identificados (número 

da amostra, idade das aves, proveniência e data da colecta) e acondicionadas em recipiente 

térmico com gelo e encaminhadas de imediato ao Laboratório de Parasitologia, Departamento de 

Para-clínicas da Faculdade de Veterinária (FAVET) – Universidade Eduardo Mondlane (UEM) 

onde foram imediatamente processadas. Amostras que não puderam ser processadas no mesmo 

dia da colecta foram submetidas a uma temperatura de refrigeração a 4°C para manter a 

integridade dos ooquistos e foram processadas no dia seguinte segundo recomenda Ueno e 

Gonçalves (1998) e Zajac et al. (2012). 

 

3.3.1. Quantificação de ooquistos e avaliação da dinâmica de eliminação de Eimeiria ssp. 

As amostras fecais foram processadas de acordo com a técnica de Willis, que consiste em 

flutuação de ooquistos em solução saturada de Cloreto de Sódio (NaCl). Para tal, foram pesadas 

2 g de cada amostra de fezes e misturadas a 20 mL de solução saturada de NaCl, e 

posteriormente filtrada e colocada num copo de Borel. Sobre este foi colocada uma lamela e 

deixada em repouso durante 15 minutos, posteriormente a lamela foi retirada e colocada sobre 

uma lâmina e observada ao Microscópio Óptico na objectiva de 10X. Foi considerada como 

amostras positivas todas as que apresentaram pelo menos um ooquisto de Eimeria spp., por esta 

técnica. As amostras positivas foram posteriormente submetidas a contagem de ooquistos, 

(Anexo I). 

A contagem de ooquistos por grama de fezes (OOPG) foi realizada pela técnica de McMaster de 

flutuação em solução salina saturada, desenvolvida por Gordon e Whitlock (1939) e modificada 

por Ueno e Gonçalves (1998). Para tal, foram pesados 2 g de fezes de cada amostra, maceradas 

e adicionadas a 28 ml de solução saturada de NaCl, em seguida o material em suspensão foi 

filtrado em gaze, onde uma parte foi utilizada para preencher as retículas da câmara de contagem 

de McMaster e deixada em repouso durante 5 minutos. Em seguida, foram feitas as leituras no 

Microscópio Óptico (10X), verificando a quantidade de ooquisto por grama de fezes (OOPG), 

sendo determinada pelo número de ooquistos do gênero Eimeria spp. encontrados e multiplicados 
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por 100 (Equação 2), (Anexo II). 

                                                  Equação 2: OPG= Y* 100 

Onde: 

 Y= corresponde ao número total de ooquistos observados. 

 

 

3.4. Análise de dados 

 

Os valores da contagem do OOPG foram multiplicados por 100. os dados foram processados 

através do Microsoft Office Professional Plus 2016 e um valor p <0,05 foi considerado significativo 

e, a partir dos resultados foram elaborados os gráficos para a dinâmica de infecção.  

Os dados foram traduzidos em informação do tipo binária (positivo e negativo) para ocorrência de 

coccidiose, em forma de frequência para número de ooquistos em diferentes idades das aves.  

  



  Nelton Victor Frederico 18 

 

4. RESULTADOS 
 

Durante o período de estudo (Fevereiro a Abril de 2022), foram colhidas 150 amostras de fezes de 

frangos de corte. As amostras provinham de sete Unidades de Produção (UP) avícolas da 

Província de Maputo. 

4.1. Teste qualitativo de Willis 

Das 150 amostras de fezes de frangos de corte examinadas pelo teste de Willis, foram 

observados ooquistos de Eimeria ssp., em 45 amostras e nas restantes 105 amostras não foram 

observadas (Gráfico 1). A ocorrência de Eimeria ssp., foi observada nas seguintes unidades de 

produção: UP4, UP6 e UP7 e, a maior frequência de Eimeria ssp. foi observada na UP6 (Gráfico 

2). 

Gráfico I: Percentagens de amostras positivas e negativas em todas as Unidades de Produção 

(N=150). 
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Gráfico II: Frequência de infecções por Eimeria ssp., usando o método de Willis por cada Unidade 

de Produção.  

 

 

4.3. Avaliação da carga parasitária pelo método de MacMaster 

 

O método de MacMaster foi realizado nas amostras positivas a teste de Willis. O número de 

ooquistos por gramas de fezes (OOPG), das três (03) unidades de produção positivas, variou de 

zero a noventa e seis mil e oitocentos (0-96.800 OOPG) (Gráfico III). 

 A eliminação de ooquistos de Eimeria ssp. em frangos de corte criados em sistemas intensivos 

ocorreu durante as três últimas semanas do ciclo de produção, com presença de ooquistos em 

30% das amostras fecais avaliadas. 

Durante as primeiras eliminações, o comportamento de excreção caracterizou-se pelo aumento 

progressivo e relativamente rápido, no vigésimo sexto dia do ciclo foi observado os maiores picos 

individuais de eliminação de ooquistos.  

 

  

0

5

10

15

20

25

30

UP1 UP2 UP3 UP4 UP5 UP6 UP7

0% 0% 0% 

50% 

0% 

75% 50% 

Número de amostras Amostras



  Nelton Victor Frederico 20 

 

Gráfico III: Contagem de ovos por gramas de fezes (OOPG). 
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5.1 Discussão 

 

A coccidiose está presente na maioria das unidades de produção de frangos de corte, em 

pequena ou grande escala e em todo o mundo e, a maior ocorrência de coccidiose é geralmente 

observada em sistema intensivo de produção de frangos (Chapman, 2014). No presente trabalho, 

foi realizado um estudo sobre a dinâmica de eliminação de ooquistos de Eimeria spp. em frangos 

de corte criados em sistemas intensivos, em sete unidades de produção da Província de Maputo. 

A prevalência de Eimeria ssp. encontrada foi de 30%. 

A ocorrência de coccidiose (30%) neste estudo, pode estar relacionado às características 

climáticas do país, uma vez que os climas tropicais e húmidos oferecem condições de 

temperatura e humidade favoráveis para a esporulação dos ooquistos e para manutenção da sua 

viabilidade no meio ambiente, contribuindo para uma maior exposição das aves aos parasitas 

(Obasi et al., 2001; Taylor et al., 2007).  

Por outro lado, o sistema de criação pode ser um factor interveniente na prevalência de animais 

infectados pela Eimeria ssp., uma vez que a alta densidade animal no sistema intensivo possibilita 

a ocorrência de infecção em massa (Hassum et al., 2002), especialmente em animais jovens, os 

quais são bastante susceptíveis à infecção (Khan et al., 2011). Em condições de criação intensiva, 

ocorre alta densidade populacional, dessa forma a transmissão da doença ocorre com maior 

facilidade e existe disponibilidade de grande quantidade de ooquistos (Lima, 2004). 

Entretanto, em diversos estudos realizados em diferentes regiões, foi observada maior 

prevalência de coccidiose aviária comparativamente a prevalência de Eimeria ssp. encontrada no 

presente estudo (30%). As ocorrências altas foram observadas por Huang et al., (2017) na China 

que encontraram prevalência de 87,5%, Moraes et al. (2015), no Brasil de 96%, Györke et al. 

(2013) na Romênia de 92%, Oljira et al. (2012), na Etiópia de 70,9%, Shirzad et al. (2011) no Irã 

de 75%, Lee et al., (2010) na Coréia do Sul de 78,7% e Al-Natour et al. (2002) que reportaram 

prevalência de 78% no norte da Jordânia. Esta variação de prevalência de Eimeria ssp. pode 

estar relacionada a diversos factores ambientais de cada região como temperatura, precipitação 

pluviométrica, estado nutricional e maneio geral das aves (Ruas e Berne, 2001). 

A ocorrência de altos níveis de coccidiose é observada na época chuvosa e é influenciada pela 

humidade que cria condições favoráveis para a esporulação de ooquistos, tornando-os infectantes 

(Etuk et al., 2004). O que corrobora com o período de colheita de amostras no presente estudo, 

pois foi no mês de Fevereiro a Março, meses considerados chuvosos nesta região. Este nível 

médio de infecção observado pode ser também justificado pela tendência dos avicultores em 

manter a temperatura num nível ideal para as aves dentro dos aviários, alterando as condições 

ambientais dentro dos aviários e deste modo, criando condições favoráveis (temperatura e 

humidade) para a esporulação dos ooquistos (Urquhart et al., 1998), o que pode contribuir para 
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níveis de infecções reportados. 

Não obstante, o uso de coccidiostáticos na ração e alterações do ambiente podem contribuir para 

a ocorrência de altos níveis de infecção. A administração de baixas concentrações de 

coccidiostáticos na ração associadas a mudanças repentinas no ambiente interno dos aviários 

(humidade e temperatura) podem levar a esporulação massiva dos ooquistos e ingestão destes 

pelas aves a um nível em que o fármaco não consegue controlar (Urquhart et al., 1998). Todos 

esses factores favoráveis à esporulação e dispersão de ooquistos, explicam os níveis de 

ocorrência de coccidiose, uma vez que os ooquistos são extremamente resistentes e podem 

permanecer viáveis por longos períodos no ambiente (Berchieri Jr e Macari, 2000; Shirley et al., 

2005).  

A coccidiose afecta aves jovens entre duas a três semanas de idade (Urquhart et al., 1998; 

Balestrin, 2020), achados observados no presente estudo, pois foi observada infecção a partir do 

18º dia (3ª semana). Entretanto, a imunidade desenvolve-se rapidamente após a primeira 

exposição a determinada espécie, ficando protegidos contra infecções futuras. No entanto, como 

não existe imunidade cruzada entre as espécies de Eimeria, o mesmo animal mais tarde pode 

sofrer infecção por outras espécies. E é possível ocorrerem infecções concomitantes com duas ou 

mais espécies de Eimeria (Abdisa et al., 2019; Galha et al., 2008; Gharekhani et al., 2014; Györke 

et al., 2013). 

No presente estudo, foi possível observar ainda, que as aves começaram a apresentar 

positividade a infecção de Eimeria a partir do 18o dia. O início de ocorrência de coccidiose com 

essa idade, pode ser associada a aumento de peso das aves, o que aumenta densidade 

populacional destas, com consequente dificuldade do maneio, aumentando o contacto com fezes 

e aos factores ambientais como a humidade e a temperatura, que também propiciam um aumento 

da manutenção e propagação da coccidiose nas criações (Gupta, 2009; Martins, 2019).  

Os factores de estresse podem originar surtos de coccidiose, uma vez que a eliminação contínua 

ou intermitente de pequeno número de ooquistos no aviário é relativamente frequente. Os factores 

que causam estresse incluem: transporte/movimentação das aves, exposição ao calor, frio ou 

outras condições climáticas extremas e alterações na dieta. A determinação da influência destes 

factores sobre a coccidiose é extremamente difícil (Arguello e Cordero del Campillo, 1996). Pois, 

em todos os sistemas de criação semi-intensiva ou intensiva das aves, a partir do 21º dia há 

mudança da alimentação e, não obstante, em uma das unidades do estudo (UP7), os pintos em 

crescimento foram movimentados de um pavilhão para outro com vista a reduzir a densidade 

populacional, estes factores podem ter originado estresse e consequentemente redução da 

imunidade e aumento de taxa de infecção. 

De acordo com Soulsby (1982) e Gerhold Jr (2014), a intensidade da infeção por ooquistos de 
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Eimeria ssp., foi classificada como grave (contagens acima de 100.000 OOPGs) para maioria das 

amostras. Essa predominância de infecções graves pode ser atribuída aos mesmos factores que 

explicam o alto nível de infecção das aves no geral (tendência dos avicultores de manter a 

temperatura dos aviários num nível ideal), bem como por outros factores mais específicos, como o 

mau manuseamento dos bebedouros (pode levar ao aumento da humidade no interior dos 

aviários) associado a ineficiência das medidas de biossegurança das instalações (limpeza, 

desinfecção, não cumprimento do vazio sanitário, controlo do fluxo de pessoas), a ineficiência dos 

fármacos anticoccídicos (desenvolvimento de resistência ou doses ineficazes) e outras técnicas 

que auxiliam no controle da coccidiose na avicultura industrial, aumentando desta forma a 

disponibilidade dos ooquistos no ambiente criando condições favoráveis para a esporulação e 

ingestão dos ooquistos pelas aves (Urquhart et al., 1998; Trees, 2002). 

Diante da resistência aos medicamentos e da falta de uniformidade na imunidade para a 

coccidiose, a liberação dos ooquistos de Eimeria ssp., ocorre por períodos prolongados durante o 

crescimento do frango de corte (Jenkins et al., 2019). Em geral, seguem um padrão, com os níveis 

de pico de ooquistos presentes nas fezes ocorrendo entre duas e quatro semanas de vida do lote 

(Graat et al., 1996, Jenkins et al., 2017). Os ooquistos possuem esporulação rápida, facilidade de 

disseminação no ambiente e grande potencial de reprodução. É muito difícil manter as aves 

totalmente livres do contacto com os ooquistos, especialmente sob condições actuais de criação 

intensiva (Allen e Fetterer, 2002; Abdisa et al., 2019). 

A coccidiose é endémica na maioria das regiões tropicais e subtropicais, onde as condições 

ambientais e de maneio favorecem o desenvolvimento e a propagação do agente durante todo o 

ano (Abdisa et al., 2019). Pois, Moçambique possui o clima tropical o que explica a ocorrência de 

coccidiose nas unidades de produção. 

Em um estudo realizado por Luchese (2007), em dois grupos de frangos, um experimental com 

uso de coccidiostáticos e outro controle, observou maior incidência de ooquistos nas fezes no 

grupo controle quando comparado com o experimental. O grupo com o uso de coccidiostáticos na 

ração foi diagnosticado também alta prevalência de coccídeos nas fezes dos animais. Esta 

observação evidencia a baixa eficácia exercida pelos medicamentos coccidiostáticos presentes na 

ração devido a resistência aos agentes infecciosos, desta forma, o uso de drogas coccidiostáticas 

na ração de frangos na forma de Premix, não elimina a possibilidade de existir infecções por 

agentes coccidianos. Esses dados corroboram com os resultados do presente estudo, pois na 

ração balanceada adicionou-se os fármacos coccidiostáticos, porém houve ocorrência de 

coccidiose. 

A eliminação de ooquistos nas fezes dos frangos apresentou uma dinâmica relativamente comum, 

embora com pequenas variações, pois foi progressivo. Nos primeiros dias de vida, os pintos 

parecem ser refratários à infecção a Eimeria ssp. isso pode ser devido a protecção da imunidade 
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inata (Chartier e Paraud, 2012). A adição desses factores intrínsecos, proporciona a ausência de 

ooquistos nas fezes nos primeiros dias de vida. Na 3ª semana, aparecem os primeiros ooquistos 

(Saratsis et al., 2011) no presente estudo foram observadas concretamente a partir do 18º dia, 

com expressivo incremento na 4ª semana de idade (Reeg et al., 2005). Ao longo do estudo, foi 

observado aumento da eliminação dos ooquistos nas aves e o pico de eliminação foi observado 

no 26º dia. Diferentemente do estudo realizado por Souza (2014), em que houve oscilação na 

eliminação dos ooquistos em função da idade. Essas diferenças na dinâmica de eliminação de 

ooquistos em diferentes estudos é, provavelmente, devido a um conjunto de factores que 

envolvem as espécies parasitárias de cada região, capacidade imunológica dos animais e as 

condições ambientais, nas quais os animais estão submetidos. 

Na coccidiose, a piora da conversão alimentar justifica-se pela passagem da ração no duodeno 

sem ser totalmente digerida e absorvida porque as células epiteliais estão danificadas pela 

infecção. Hammond e Long (1973) e Ruff (1999) comentaram que aves infectadas com coccidiose 

apresentam retardo no crescimento e consequentemente redução no ganho do peso, proporcional 

a gravidade da infecção. Os achados desses autores corroboram com os índices de desempenho 

zootécnico (peso e conversão alimentar) observados nestas unidades de produção (UP), antes da 

realização desse estudo. 

Neste estudo surgiram maior número de resultados não conclusivos provavelmente devido ao 

reduzido número de amostras, número de amostras com idades desiguais das aves, variação do 

número total de colheitas de amostras nas sete unidades de produção e diferença na idade de 

início e fim de colheita de amostras. 
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6. Conclusão e Recomendações 

 
  
6.1. Conclusão 

 

Após a realização do presente estudo, conclui-se que: 

 Ocorre parasitismo gastrointestinal por género de Eimeria ssp., sendo um dos prováveis 

factores que causa redução no desempenho produtivo dos lotes de frango de corte 

produzidos nas sete unidades de produção; 

 A dinâmica de eliminação de ooquistos de Eimeria ssp., em frangos de corte criados em 

sistemas intensivos, foi caracterizada por um aumento progressivo a partir do 18º dia e 

atingindo o pico no 26º dia; 

 Apesar do uso de drogas anticoccídicos na ração, foi possível observar níveis de infecções 

por coccídeos do género Eimeria ssp., no presente estudo. 

Portanto, com esses resultados fica claro e evidente para os profissionais da área avícola que as 

monitorias devem ser realizadas rotineiramente contribuindo cada vez mais para decisões mais 

assertivas em tratamentos preventivos e/ou terapêuticos com foco na manutenção do 

desempenho produtivo dos frangos de corte, na busca da optimização do sistema de produção 

avícola. 

É importante ressaltar que a coccidiose sempre estará presente na criação de aves comercias, 

entretanto, deve-se sempre trabalhar para que essa não afecte demasiadamente a criação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



  Nelton Victor Frederico 26 

 

6.2 Recomendações 

 

Á comunidade académica: 

 Realização de mais estudos, com maior tamanho de amostra e abrangendo mais locais de 

estudo da província e cidade de Maputo por forma a se saber da situação epidemiológica 

da ocorrência da coccidiose em frangos de corte nesta província; 

 Realização de um trabalho similar usando técnicas moleculares para identificação das 

espécies da Eimeria ssp. 

Aos avicultores 

 Consciencialização sobre a importância da coccidiose e das perdas causadas pela doença 

de forma a investir na profilaxia uma vez que esta parece ser a melhor estratégia, pois o 

custo é menor comparado com o tratamento, além de minimizar a ocorrência de perdas 

significativas na produção. 

 Uso de programas de rotação entre as vacinas e os anticoccídicos, visto que actualmente 

representam uma óptima estratégia de longo prazo para prevenir a coccidiose na produção 

e, também para melhorar os resultados zootécnicos, que é o objectivo final de todas as 

integrações de produção de aves.  
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8.ANEXOS 
 

Anexo I: Protocolo para realização da técnica de flutuação pelo método de Willis (Ueno e 

Gonçalves, 1998) 

Procedimento 

1. Misturar, usando uma espátula, de 2-5 g de fezes com aproximadamente 20 ml de solução 

saturada de cloreto de sódio em copo; 

2. Filtrar a suspensão de fezes para outro copo; 

3. Colocar a solução de fezes num copo de Borel e completar o volume com solução 

saturada de cloreto de sódio, até formar um menisco nas bordas do copo; 

4. Colocar uma lamela sobre o copo de Borel, para que entre em contacto com o menisco 

convexo e deixar durante 15 minutos; 

5. Remover a lamela, invertendo a sua posição, rapidamente, para evitar a quebra dos ovos. 

Findo o tempo levar a observar ao microscópio na objetiva de 10x. 
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Anexo II: Protocolo para realização de contagem de ovos por gramas de fezes pelo método 

de MacMaster (Ueno e Gonçalves, 1998). 

Procedimento 

1. Pesar 2 g de fezes; 

2. Com uma espátula, macerar e homogeneizar as fezes em 28 ml de solução saturada de 

cloreto de sódio; 

3. Filtrar a solução com coador de malha fina para outro copo; 

4. Com ajuda de uma pipeta, retirar uma pequena quantidade da amostra e preencher as 

duas áreas da câmara de MacMaster e deixar a câmara em repouso por 5 minutos, para 

realização da contagem; 

5. Findo o tempo realizar a contagem de ooquistos em Microscópio óptico utilizando a 

objetiva 10X; 

6. Para determinação do número de ooquistos por grama de fezes (OPG), multiplicar a soma 

dos ovos encontrados em ambos compartimentos por 100. 

Equação: OPG = Y x 100 

Onde: 

 Y – Corresponde ao número total de ovos observados. 

 

 

 


